
A quatro meses das 
eleições, pesquisas 
mostram que a 
população está 
dividida entre dois 
candidatos para a 
Prefeitura de São 
José dos Campos

Assembleia de Deus celebra 83 anos

As eleições 2024 estão a todo vapor na maior cidade do vale do paraíba. Pesquisas feitas por veículos de comunicação e institutos avaliou dois 
cenários de pesquisa: espontânea e a estimulada. O Instituto Paraná Pesquisa divulgou dados interessantes em que o ex-prefeito do município 
e ex-deputado federal, Eduardo Cury (PL), lidera a preferência dos eleitores com 37,9% das intenções de voto na pesquisa estimulada... P 10
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O imponente ginásio do Teatrão, na Vila Industrial, zona leste de São José dos Campos, foi palco de uma celebração grandiosa e espiritualmente renovadora: o culto especial em comemoração 
aos 83 anos da Assembleia de Deus Missão na maior cidade da RM Vale. O evento reuniu milhares de fi éis que, em um só coração, louvaram e agradeceram a Deus por mais um ano de bênçãos e 
crescimento espiritual. A atmosfera foi marcada por um intenso e contagiante louvor, que emocionou e cativou todos os presentes.... P 05

Assista as entrevistas completas 
em nosso canal no Youtube

InformeValeTv

Cury e Shake 
andam pela cidade

Foco na saúde e no social. 
Conheça Rodrigo Marcondes

Bodas de Coral: 
35 anos de matrimônio

Líder Cristão, a trajetória política de Shakespeare Car-
valho refl ete valores éticos e o gostar de estar e cuidar 
de pessoas que inspiram uma nova geração de... 

Rodrigo Marcondes é referência na Câmara Muni-
cipal no que se refere ao trabalho de assessor par-
lamentar. Sempre à disposição da população...

No dia 18 de maio de 2024, foi comemorada na 
Igreja Família Plena, região central de São José dos 
Campos, interior de São Paulo, os 35 anos...
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P 15Coluna Social

Inês e José Antônio José Antônio e Pastor Leno

Mikkio, José Antônio, Igor Bernardes e Rosivaldo Merloto José Antônio e Marcelo Garcia

Rosana Rabelo tem uma visão com 
foco na família e crianças

No cenário atual muitas vezes turbulento e carente de valores éti-
cos e morais surge uma fi gura que representa não apenas... P 03
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OPINIÃO

Opinião

Desenvolver o chamado pastoral é um 

grande desafi o. Isso porque o pastor en-

sina, orienta, protege, disciplina, discipula, 

exorta e ainda é requisitado nos mais diferentes 

momentos da vida das ‘ovelhas’. Além disso, 

em muitas comunidades de fé, também é o res-

ponsável pela administração eclesiástica.

É preciso lembrar que, em meio à pressão de 

tantas demandas, o pastor também precisa 

ser cuidado, para que tenha um ministério fru-

tífero e uma família saudável. Neste segundo 

domingo de junho (9), quando é celebrado o 

Dia Nacional do Pastor Evangélico, cabe a re-

fl exão: ‘Por que é importante que os pastores 

sejam cuidados e pastoreados?’

“Isso representa investimento para a igreja, já 

que ele vai ter saúde emocional, física e psi-

cológica para cuidar dela”, expõe o pastor 

Gedimar de Araújo, da Igreja Evangélica Ága-

pe, em Vitória (ES), acrescentando que isso 

contribui, também,para que desvios de cará-

ter e conduta sejam evitados.

DIA DO PASTOR EVANGÉLICO: QUEM CUIDA PRECISA SER CUIDADO
O BEM-ESTAR FÍSICO, MENTAL E EMOCIONAL É FUNDAMENTAL PARA QUE PASTORES POSSAM DAR CONTA DE 
TANTAS ATRIBUIÇÕES E MANTER FIRME A IGREJA QUE LIDERAM

Assim, o cuidado do pastor deve ser o alicerce 

para o acompanhamento do rebanho, de acordo 

com Gedimar, e para a blindagem do ministério. 

“Ninguém deveria cuidar, se não for cuidado, 

nem pastorear, se não for pastoreado”, afi rma.

Outro ponto importante, segundo o líder re-

ligioso, é que os pastores devem tirar folga 

semanal. Muitos, no entanto, acreditam que, 

ao não terem essa postura, estão sendo es-

pirituais. “Dizem que terão folga no céu, mas 

o descanso é mandamento bíblico”, pondera.

O pastor pontua, ainda, que gente precisa de 

Deus, mas também de gente. “A igreja local 

pode oferecer suporte ao pastor em algumas 

áreas, como, por exemplo, no sustento, mas 

as ovelhas não têm condições de cuidar das 

crises do coração do pastor”. Por isso, ele 

precisa do apoio de “outros pastores, que en-

tendam as crises pelas quais passa”.

De pastor para pastor 
O pastor presbiteriano Hernandes Dias Lopes 

diz que, primeiro, o pastor precisa cuidar de si 

mesmo, antes de cuidar do rebanho de Deus. 

Isso porque a vida do pastor é a vida do seu 

pastorado. “Há muitos obreiros cansados da 

obra e na obra, porque procuraram cuidar dos 

outros sem cuidar de si mesmos”, comenta o 

autor do livro “De Pastor Para Pastor”. 

De acordo com Hernandes, o pastor precisa 

cuidar de si mesmo para não praticar o que 

condena. “O ministério não é uma apólice de 

seguro contra o fracasso espiritual. Há um 

grande perigo de o pastor acostumar-se com 

o sagrado e perder de vista a necessidade de 

temer e tremer diante da Palavra”.

Ele considera que o autocuidado contribui, tam-

bém, para não cair em descrédito. “Há pastores 

que perderam o ministério, porque foram sedu-

zidos pelos encantos do poder, embriagados 

pela sedução do dinheiro. Se um pastor perder 

a credibilidade, perde também o seu ministério”.

Pastor discipulando pastor
Na visão do pastor Josué Gonçalves, que de-

senvolve o programa PDP (Pastor Discipulan-

do Pastor), é importante compreender que, 

antes de ser pastor, o líder é um irmão em 

Cristo que também carece de pastoreio. “To-

dos temos pontos cegos. Há situações que, 

simplesmente, não enxergamos. No convívio 

da igreja, esses pontos podem ser evidencia-

dos, mas talvez ninguém se atreva a sinalizá-

-los para o pastor, e ele fi ca vulnerável, expos-

to ao ridículo do próprio pecado (ou debilida-

de), sem que o ajudem”, avalia. 

Gonçalves afi rma que, por isso, todo pastor 

deve ter um pastor, alguém a quem ele preste 

contas. Sendo assim, ele aconselha os pas-

tores a buscarem, no momento de oração, o 

auxílio do Espírito Santo, para que possam 

encontrar a pessoa certa para o suporte de 

que necessitam.

“Creio que Deus tem esse apoio para os pas-

tores. Há muitos que já estão aposentados, 

que foram jubilados por idade e que teriam 

muito prazer de ajudar os jovens ministros em 

suas lutas e em seus desafi os”, afi rma.

Siga-nos no
Instagram

@portalinformevale portalinformevale.com.br WhatsApp (11)96191-4760

Acesse nosso 
Portal

Chame no
WhatsApp
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Advogada e mãe, Rosana Rabelo tem uma visão renovada para os desafi os da cidade com foco na defesa da 
família e na proteção dos direitos das crianças

No cenário atual muitas 
vezes turbulento e ca-
rente de valores éticos e 

morais surge uma fi gura que 
representa não apenas uma 
opção, mas um compromis-
so com os princípios cristãos 
e a defesa intransigente da 
família e dos valores tradi-
cionais. Rosana Rabelo, es-
posa, mãe, cristã e advogada, 
emerge como uma referência 
para a sociedade de São José 
dos Campos, colocando-se 
como pré-candidata à vere-
adora pelo partido União. 
Para Rosana, a célula-base 
da sociedade é a família, e é 
nesse alicerce que ela foca 
sua visão. Em uma sociedade 
onde o individualismo muitas 
vezes prevalece, Rosana des-
taca que “não existe estado e 
sociedade sem família”. Seu 
compromisso com os valores 
cristãos e a defesa dos direitos 
das famílias, crianças e ado-
lescentes a credenciam como 
uma voz diferenciada no am-
biente joseense.
Com um olhar necessário ao 
poder público, Rosana almeja 
levar renovação à sociedade 
com foco primordial na pro-
teção e fortalecimento das fa-
mílias. Sua trajetória de vida 
e sua atuação como defenso-
ra dos direitos das crianças e 
adolescentes respaldam sua 
pré-candidatura. Rosana não 
é uma estranha à luta pelos 
direitos das crianças e ado-
lescentes. Ela foi a mais vo-
tada de todos os tempos para 
o Conselho Tutelar em São 
José dos Campos e no Brasil, 
com expressivos 7004 votos, 
deixando a concorrência mui-
to atrás (a segunda colocada 
teve menos de 2 mil votos), 
o que demonstra a confi ança 
e apoio que ela angariou em 
toda a sociedade joseense.
Para Rosana, sua trajetória 
não é fruto do acaso, mas sim 
de sua vocação para a defesa 
dos mais vulneráveis e o com-
promisso com a justiça social. 
“É um direito dos pais pro-
teger os fi lhos”, ressalta, ao 
destacar sua luta contra polê-
micas atuais como a ideologia 

de gênero, linguagem neutra 
e banheiros unissex em esco-
las. Ela enfatiza que muitos 
abusos ocorrem dentro das 
escolas joseenses, casos que 
muitas vezes são acobertados. 
Sua missão é clara: permitir 
que as famílias lutem pelos 
seus direitos, prevenindo a 
erotização infantil, bullying 
e abusos, além de defender a 
liberdade educacional para as 
famílias que optam pela edu-
cação domiciliar – homescho-
oling, sempre com um olhar 
conservador que visa a prote-
ção e o bem-estar das crian-
ças e adolescentes.

Outra bandeira sempre de-
fendida por Rosana é a fi s-
calização das unidades de 
acolhimento e a melhoria das 
condições dos conselhos tu-
telares, que muitas vezes so-
frem com a falta de estrutura 
e segurança. Além do mais, 
Rosana também verifi ca a 
necessidade de um olhar sen-
sível e de empatia com as fa-
mílias atípicas, promovendo 
uma verdadeira inclusão. Ela 
acredita que é primordial in-
vestir nessas instituições para 
garantir a proteção adequada 
às crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade. 
A história de Rosana Rabe-
lo é marcada por sua origem 
humilde e sua determinação 
em superar desafi os. Nascida 
e criada na periferia da zona 
leste de São Paulo, em Itaque-
ra, ela é a caçula de três fi lhos. 
Seu pai, um advogado que já 
foi militar, impôs uma educa-
ção rígida e conservadora, en-
quanto sua mãe deixou o tra-
balho para cuidar dos fi lhos.
Com uma educação simples, 
Rosana encontrou nas opor-
tunidades que surgiram em 
sua vida a chance de realizar 
seus sonhos. Após cursar téc-
nico em secretariado, iniciou 
sua carreira profi ssional na 
antiga Telesp, aos 16 anos, 
onde seu esforço e dedicação 
a levaram a conseguir um em-
prego como recepcionista bi-
língue em outra empresa, aos 
17 anos. Cursou faculdade de 

Direito e, em 2003, graduou-
-se. Sua trajetória profi ssio-
nal incluiu experiências no 
Sebrae, onde trabalhou por 6 
anos. Até que em 2008, ela 
se mudou para São José dos 
Campos, onde vive há qua-
se 16 anos com seu esposo, 
Alex, ex-zagueiro de clubes 
tradicionais de futebol, como 
o São José Esporte Clube, e 
seu fi lho João Pedro, nascido 
em 2010.
A maternidade foi um ponto 
crucial em sua vida e na jor-
nada espiritual. Embora fosse 
cristã, seu processo de verda-
deira conversão e constância 
na fé ganhou força após o 
nascimento de seu fi lho. Ro-
sana viu no amor que sentia 
por João Pedro uma manifes-
tação do amor de Deus e se 
viu ainda mais impelida pela 
fé cristã. Sua participação 
em uma escola de educação 
por princípios cristãos, onde 
seu fi lho começou a estudar, 
e sua integração à uma célula 
que acontecia lá mesmo, fo-
ram passos importantes nessa 
jornada espiritual. O batismo 
veio como consequência do 
processo - que foi marcado 
por experiências pessoais de 
fé intensas.

Rosana relembra com emo-
ção alguns desses momentos, 
como quando seu fi lho sofreu 
um choque anafi lático após 
ser picado por um inseto, e 
ela sentiu a presença divina 

em sua vida através da cura 
de seu fi lho. Outra experiên-
cia marcante foi quando seu 
fi lho sofreu um grave aciden-
te doméstico aos seis meses 
de idade, e ela fez um com-
promisso com Deus durante 
aquele momento de afl ição. 
Com uma vida pautada pela 
fé, pelo compromisso com 
sua família e pelos valores 

cristãos, Rosana Rabelo surge 
como uma pré-candidata que 
representa a esperança de re-
novação consciente e capaci-
tada para tanto. 

Sua história de superação e 
sua dedicação à defesa dos 
direitos das famílias e das 
crianças e adolescentes a tor-
nam não apenas uma pré-can-

didata, mas uma verdadeira 
referência para a sociedade; 
referência que a advogada 
tem na fi gura do Procurador 
de Justiça Guilherme Schelb 
- que é mestre em Direito 
Constitucional, especialista 
em Segurança Pública e autor 
de diversas ações de combate 
e prevenção à violência e cri-
minalidade infanto-juvenil.

A voz da família e dos valores 
cristãos em São José dos Campos
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O café aconteceu no dia 14 de maio na Igreja Nacional do Senhor Jesus Cristo (INSEJEC). Pastor Júlio Vertullo 
da Grande São Paulo marcou presença no evento

O amplo templo da Igreja 
Nacional do Senhor Je-
sus Cristo (INSEJEC), 

na região central de São José 
dos Campos, foi o cenário 
para mais um encontro aben-
çoado do Conselho de Pasto-
res e Ministros Evangélicos.  
O terceiro Café do ano de 2024 
reuniu líderes e membros da 
comunidade em um ambiente 
de louvor, reflexão e comu-
nhão espiritual. Com o Pastor 
Júlio Vertullo, convidado pelo 
Conselho de Pastores, o clima 
de louvor e gratidão tomou 
conta da igreja, preparando 
o ambiente para a mensagem 
inspiradora que estava por vir.  
Após as primeiras palavras de 
boas-vindas e devoção, o pas-
tor de Suzano, na grande São 
Paulo trouxe uma mensagem 
profunda sobre renovação 
espiritual e libertação. Sua 
pregação emocionou os pre-
sentes, inspirando-os a buscar 
uma conexão mais profunda 
com Deus e a deixar para trás 
tudo o que os impedia de vi-
ver uma vida plena em Cristo. 
 
O que é um Conselho
de Pastores?

O Conselho de Pastores tem o 
propósito de fortalecer as igre-
jas e as congregações com os 
serviços no campo social, co-
munitário e de evangelização. 
Em outras palavras, é uma 
instituição sem fins lucra-
tivos criada por pastores e 
ministros para atuar com 
questões jurídicas e pertinen-
tes à administração de igre-
jas. Assim como as próprias 
organizações religiosas, os 
conselhos de pastores devem 
prezar pela boa fé da condu-
ta de seus administradores no 
tocante a não buscar o lucro.  
Como o próprio nome su-
gere, este tipo de entidade é 
destinado a pastores e minis-
tros de igrejas protestantes, 
não servindo auxílios para 
outras religiões, inclusive a 
católica. Esse tipo de insti-
tuição, por sua vez, da von-
tade individual dos repre-
sentantes das igrejas de se 
unirem, não sendo nenhum 
tipo de obrigação jurídica.  
Vale destacar os conselhos 
de pastores podem ser feitos 
para atender aos pastores de 

um único tipo de denomi-
nação, ou serem de natureza 
inter denominacional. Geral-
mente esse tipo de entidade é 
criada com o objetivo de aju-
dar pastores locais com a re-
gularização das suas igrejas, 
visto que no Brasil ainda há 
muita informalidade no meio.  
Os serviços que um conselho 
de pastores pode prestar, por 
sua vez, pode variar bastante 
de um conselho para o outro. 
Tudo irá depender das neces-
sidades locais. Também é im-
portante frisar que, apesar de 
ser uma organização que não 
visa o lucro, um conselho de 
pastores pode cobrar pela as-
sociação dos seus membros. 
 
Quais os objetivos do Con-
selhos dos Pastores?
 
Pode-se resumir o objetivo 
de um conselho de pasto-
res como sendo o de prestar 
serviços de assessoria para 
pastores e ministros de igre-
jas evangélicas em geral.  
Estes serviços podem ser tanto de 
natureza jurídica como religiosa. 
Alguns exemplos comuns são: 
 
- Fomentar o desenvolvimen-
to de relações amistosas entre 
pastores e ministros evangé-
licos da comunidade da cida-
de na qual o conselho atue;  
 
- Atuar como uma plataforma 
para ações nas áreas de evan-
gelização, ação pastoral, edu-
cação, reflexão teológica, dia-
conia e ministério profético;  
 
- Protagonizar entre os grupos 
evangélicos e perante a cidade 
e seus representantes públicos, 
um papel de informação, repre-
sentação e ação de cidadania;  
 
- Ajudar no auxílio da criação 
de programas sociais que vi-
sem atender a comunidade lo-
cal, especialmente as crianças;  
 
- Ajudar na formação de pas-
tores e ministros com a função 
eclesiástica, permitindo que 
eles tenham muito mais segu-
rança e credibilidade. Outros 
tipos de serviços mais genera-
lizados, como treinamento ad-
ministrativo e financeiro tam-
bém podem ser ofertados, mas 
isso é relativo a cada conselho.  

Como fundar um Conselho 
de Pastores?
 
Assim como qualquer organi-
zação, um conselho de pastores 
é uma entidade jurídica, porém 
sem fins lucrativos, que se ini-
cia a partir da iniciativa de pas-
tores e ministros de uma região. 
Isso significa que ela precisa ter 
um cadastro com CNPJ, nome 
jurídico, fantasia, declarar as 
movimentações contábeis, ter 
uma ata de constituição e etc. 
Geralmente, os conselhos de 
pastores são constituídos como 
uma resposta às necessidades 
locais dos pastores e minis-
tros, visto que são organiza-
ções voluntárias. Por ser uma 
entidade jurídica, mesmo que 
possua diferenças quanto a 
incidência de obrigações, ela 
precisa ter o auxílio de uma 
contabilidade especializada. 
 
É obrigatório fazer parte de 
um Conselho de Pastores?
 
Não é obrigatório. A associa-
ção a conselhos de pastores 
é algo totalmente opcional e 
deve ser decidida pelo pró-
prio pastor ou ministro, caso 
ele julgue que a associação 
poderá lhe trazer benefícios.  
Todavia, se um pastor julgar 
que o conselho não é algo 
necessário, ele pode declinar 
a associação, recusando o 
convite para fazer parte dela 
sem nenhum prejuízo. De 
fato, não há consequências 
para um pastor ou ministro 
que se recusa a fazer par-

te de conselhos de pastores.  
Entretanto, é importante anali-
sar se esta é uma boa decisão. 
Isso porque, além de todos os 
benefícios que a instituição 
pode oferecer ao pastor, a asso-
ciação também pode ser uma 
forma de se relacionar com 
outros pastores e ministros.  
 
Todas as cidades tem Con-
selho de Pastores?
 
Nem todas as cidades do Bra-
sil possuem um conselho de 
pastores e ministros. Isso acon-
tece principalmente porque é 
preciso avaliar as necessidades 
locais. Cada vez mais os nú-
meros de igrejas evangélicas 
vêm crescendo, mas isso não 
significa que o número de con-
selhos acompanhe a demanda. 
Isso porque, cidades muito 
pequenas, podem não ter um 

número suficiente de igrejas 
evangélicas para que surja 
o interesse ou a necessidade 
de se criar um conselho. Por 
outro lado, nada impede que 
qualquer cidade tenha um 
conselho. Como já dissemos, 
a criação dos conselhos de 
pastores depende da inicia-
tiva de pastores e ministros.  
Ademais, uma cidade com 
muitas igrejas evangélicas cer-
tamente colherá muitos benefí-
cios de ter uma instituição que as 
representam e as preste auxílio.  
 
Quem pode ser membro de 
um Conselho de Pastores?
 
Pastores e ministros de igrejas 
evangélicas. Representantes 
de outras religiões não po-
dem fazer parte dos conselhos 
destinados aos pastores e mi-
nistros. Fiéis de uma igreja 

que não possuem o posto de 
pastor ou ministro não podem 
se associar a um conselho 
destinado a esses indivíduos. 
Padres, bispos e outros repre-
sentantes da igreja católica, 
mesmo proferindo fé no mes-
mo Deus e em Jesus Cristo, 
não podem se associar a um 
conselho de pastores. Caso 
os representantes de outras 
religiões queiram se organi-
zar, eles precisarão criar suas 
próprias entidades separadas 
dos conselhos de pastores. 
Vale ressaltar que os pastores e 
ministros não precisam neces-
sariamente ter formação na área 
teológica para terem direito a 
se associarem a um conselho.  
Muitos conselhos, todavia, po-
dem cobrar mensalidades que 
servirão para manter a institui-
ção e as suas atividades de for-
ma legalizada e eficiente.

Café do Conselho de Pastores reúne líderes 
de igrejas do Vale do Paraíba e Sul de Minas
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Teatrão fi cou lotado em um culto marcado por demonstrações intensas de fé, gratidão e louvor que contou com a 
cantora Elaine de Jesus e a palavra do preletor Clezio de Araujo

Oimponente ginásio do 
Teatrão, na Vila Indus-
trial, zona leste de São 

José dos Campos, foi palco 
de uma celebração grandiosa 
e espiritualmente renovadora: 
o culto especial em comemo-
ração aos 83 anos da As-
sembleia de Deus Missão na 
maior cidade da RM Vale. 
O evento reuniu milhares de 
fi éis que, em um só coração, 
louvaram e agradeceram a 
Deus por mais um ano de 
bênçãos e crescimento espiri-
tual. A atmosfera foi marcada 
por um intenso e contagiante 
louvor, que emocionou e cat-
ivou todos os presentes.
A Assembleia de Deus Mis-
são, sob a liderança do caris-
mático e comunicativo pastor 
André Câmara, tem desempe-
nhado um papel fundamental 
no desenvolvimento espiri-
tual e social de São José dos 
Campos. Ao longo destas oito 
décadas, a igreja tem sido um 
verdadeiro farol de esperança 
e transformação, ganhando al-
mas para Jesus e contribuindo 
de maneira signifi cativa para 
a propagação do Evangelho.
Há abençoados 83 anos a 
Assembleia de Deus Missão 
tem sua história intrinseca-
mente ligada ao crescimen-
to de São José dos Campos. 
Desde o início, a igreja tem 
se dedicado a promover o 
bem-estar espiritual e social 
da comunidade, oferecendo 
apoio e assistência através de 

diversos projetos sociais. Es-
ses projetos atendem milha-
res de irmãos joseenses, pro-
porcionando ajuda material 
e espiritual àqueles que mais 
necessitam.
Com o lema “Ser o Sal da 
Terra e a Luz do Mundo”, a 
AD Missão se destaca como 
um exemplo de dedicação 
e serviço cristão. O amplo e 
confortável templo sede, lo-
calizado na Rua Conselheiro 
Rodrigues Alves, n.º 417, no 
centro da cidade, é um ponto 
de encontro onde fi éis de to-
das as idades se reúnem para 
adorar e aprender mais sobre 
a Palavra de Deus.

Atrações Especiais e 
Momentos de Avivamento

O culto de celebração dos 83 
anos foi enriquecido com a 
presença de atrações especiais 
que trouxeram ainda mais 
brilho e unção ao evento. A 
renomada cantora Elaine de 
Jesus, conhecida por sua po-
tente e afi nada voz, encantou 
a todos com suas canções ins-
piradoras. Sua performance, 
que incluiu um emocionante 
dueto com o coral de mulhe-
res da igreja (Coral Incanto), 
foi um dos pontos altos da 
noite, levando muitos às lá-
grimas de emoção e gratidão, 
ainda mais acompanhada pela 
Orquestra AD Missão.
Além da música, a preleção 
do iluminado pastor Clezio de 

Araujo foi um verdadeiro ali-
mento espiritual para todos os 
presentes. Com uma mensa-
gem edifi cante e cheia de sa-
bedoria, o pastor Clezio des-
tacou a importância de confi ar 
no Senhor, mesmo em meio 
às adversidades. “Ele sabe o 
que faz! Foi lindo aquilo que 
Deus fez!” — essas palavras 
ressoaram profundamente nos 
corações dos fi éis, fortalecen-
do sua fé e esperança.

Noite de Louvor e Adoração

O culto foi um momento ex-
traordinário de louvor e pala-
vra, onde a presença divina foi 
sentida de maneira palpável. A 
glória de Deus se manifestou no 
Teatrão, e cada louvor, cada ora-
ção, foi uma oferta de gratidão 
e adoração ao Senhor. Foi uma 
celebração linda e cheia de un-
ção, com momentos que fi carão 

gravados na memória e nos co-
rações de todos os participantes.
“Celebramos com grande júbi-
lo e gratidão o 83º aniversário 
da Assembleia de Deus Mis-
são em São José dos Campos. 
Este marco signifi cativo nos 
convida a refl etir sobre a traje-
tória de fé, dedicação e serviço 
que nossa Igreja tem trilhado 
ao longo dessas décadas”, de-
clarou o pastor André Câmara. 
Com muita alegria e festa, 
a igreja recebeu os pastores 
Samuel Câmara e Rebekah 
Câmara, presidentes da As-
sembleia de Deus no Brasil. 
Também estiveram presentes 
autoridades como o prefeito 
Anderson Farias, os verea-
dores Thomaz Henrique e 
Robertinho da Padaria, além 
do deputado estadual, Dr. El-
ton. Desde a sua fundação, a 
Assembleia de Deus Missão 
tem sido um farol de confor-
to e transformação espiritual 
para milhares de joseenses. Os 
cultos, atividades e projetos 
sociais têm tocado inúmeras 
vidas, promovendo a união e o 
fortalecimento da fé cristã em 
nossa cidade e além dela! O 
evento teve ainda o recebimen-

to de consagração de novos 
obreiros e de santa ceia geral

Gratidão e esperança 
para o futuro

No culto especial a igreja ren-
deu graças a Deus por todas as 
bênçãos concedidas e pelo con-
tínuo crescimento da congrega-
ção. Cada membro, líder e cola-
borador foi lembrado e agrade-
cido por sua dedicação e amor, 
que têm sido fundamentais para 
que a missão da AD Missão seja 
cumprida. “Parabéns, Assem-
bleia de Deus Missão em São 
José dos Campos, por esses 83 
anos de bênçãos e conquistas. 
Que muitos mais anos de reali-
zações e crescimento espiritual 
estejam à nossa frente”, com-
pletou o pastor André.
A celebração do aniversário de 
83 anos da Assembleia de Deus 
Missão foi um evento abençoa-
do e iluminado, onde a união, 
a fé e a gratidão estiveram pre-
sentes em cada momento. 

Calendário ofi cial

Uma das grandes notícias 
da noite foi dada pelo pastor 

Edivaldo Santos, que é pas-
tor da igreja há 30 anos. Ele 
comunicou a toda a igreja 
que através do  projeto de lei 
(10.919) do vereador Rober-
tinho da Padaria, o aniversá-
rio da igreja foi incluído no 
calendário de eventos de São 
José dos Campos. A partir de 
agora o dia 6 de junho faz 
parte do Calendário de festi-
vidades ofi ciais da cidade de 
São José dos Campos. A hon-
raria foi aprovada por unani-
midade no dia 14 de maio e 
foi sancionada pelo prefeito 
Anderson Farias no dia 28 de 
maio. Trata-se de um grande 
presente para todos os mem-
bros da igreja. Na ocasião, 
o vereador Robertinho da 
Padaria entregou uma placa 
aos pastores André Camara 
e Edivaldo Santos para mar-
car a data festiva. O Prefei-
to Anderson Farias também 
participou da homenagem. 
A conquista é uma forma de 
reconhecer e homenagear a 
história do ministério, seus 
líderes e seus fi éis, bem como 
valorizar todo trabalho que é 
realizado em prol da popula-
ção de São José dos Campos.

Louvor, adoração e comunhão nos 83 anos da AD Missão!
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Homem de 26 anos foi agredido e morto por dois rapazes. Um foi preso, enquanto o outro a Polícia Civil faz 
buscas para capturá-lo

Um jovem identificado 
como Marcos Vinícius 
da Silva, foi arrastado 

pelo chão e morto por ou-
tros dois indivíduos, na ma-
drugada do dia 18 de maio, 
na área interna da rodoviá-
ria de São José dos Campos. 
O espancamento foi registrado 
por câmeras de monitoramen-
to do terminal onde ocorreu 
o crime. As imagens mos-
tram quando dois indivíduos 
discutem com um terceiro e, 
em seguida, um deles enfor-
ca o jovem, vítima do crime. 
 
O crime aconteceu em áre-
as de passagem do público. 
Várias pessoas presenciaram 
as agressões, mas não in-
terferiram. Um suspeito do 
crime foi preso pela polícia 
militar. O outro foi identi-
ficado, mas está foragido. 
O indivíduo cai e um dos 
suspeitos começa a arrastá-
-lo, e segurando pelo chão 
do terminal. O outro suspei-
to aproveita para pisar na 
vítima que, em seguida, pas-
sa a ser arrastada pelos pés.  
 
A agressão começou na 
sala de espera dos passa-
geiros, de onde a vítima foi 
arrastado até a praça de ali-
mentação e, em seguida, 
para o setor de embarques. 
Marcos tenta escapar e é 
agredida com chutes e, de-
pois, passa a ser espancada 
pelos dois. Algumas pesso-
as passam pelo local, mas 
seguem adiante, sem inter-
ferir. Mais tarde, ao serem 
ouvidas pela polícia, teste-
munhas disseram que foram 
ameaçadas pelos suspeitos.  
 
O jovem se mexia e tentava 
se soltar quando recebeu um 
chute na cabeça. Conforme 
a polícia, depois das agres-
sões os dois homens fugiram, 
deixando a vítima sem vida 

na plataforma de embarque.  
 
Uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência constatou que o jo-
vem espancado estava morto.  
Os dois agressores vão res-
ponder por homicídio du-
plamente qualificado, pelo 
motivo da emboscada e 
agressão, que dificultou a 
defesa do jovem de 26 anos. 
A Urbam, empresa que ad-
ministra a rodoviária, disse 
que colabora com as inves-
tigações da Polícia Civil.  
 
Sem seguranças na 
hora do crime?

“Não é somente na rodovi-
ária que tem a ‘Cracolân-
dia’, é só olhar em volta 
para realmente ver. As pes-
soas fingem que não veem”; 
 
“Uma rodoviária desse por-
te que cobra para usar ba-
nheiro, cobra estacionamen-
to e não tem segurança”; 
 

“Gostaria de saber como fun-
ciona essa câmera de seguran-
ça, que só gravam e não tem 
ninguém que possa ajudar na 
hora da agressão”. Foram al-
guns comentários feitos por 
perfis em redes sociais.
Passageiros que frequentam 
diariamente a Rodoviária 
Nova cobram mais seguran-
ça no terminal depois que 
Marcos Vinícius da Silva, 26 
anos, foi morto por espanca-
mento sem intervenção dos 
seguranças da rodoviária da 
cidade. O crime chocou a po-
pulação joseense.
Ainda não se sabe o nú-
mero exato de agentes de 
segurança que atuam no 
Terminal Rodoviário Frede-
rico Ozanam, em São José.  
 
Mas de acordo com o bole-
tim de ocorrência, seguran-
ças estavam no local na hora 
do crime e disseram à polí-
cia que “tentaram intervir no 
caso, mas foram ameaçados 
pelos autores que mandaram 
que eles não se metessem” 

e que “com receio de que 
os autores estivessem arma-
dos, pouco puderam fazer.” 
 
Quem é o suspeito preso?
 
De acordo com a Secretaria 
da Segurança Pública de São 
Paulo, o homem de 35 anos 
confessou o crime, mas afir-
mou que tinha sido ameaçado 

de morte pelo suspeito. O ou-
tro agressor foi identificado 
e está sendo procurado pela 
polícia. Até o presente mo-
mento, ele segue foragido.  
 
Segundo boletim de ocorrên-
cia, o suspeito é natural de In-
daiatuba, interior de São Pau-
lo e tem passagens na polícia 
por tráfico de drogas e furto.

Ainda de acordo com o bole-
tim de ocorrência mais atu-
alizado, o segundo suspeito 
foragido foi embora do local 
e uma equipe da Delegacia de 
Investigações Gerais entrou 
em contato com o coordena-
dor do Serviço Social de São 
José dos Campos, interior de 
São Paulo e já trabalha com o 
nome do agressor.

Violência no Vale: Após discussão, jovem é 
morto por espancamento na rodoviária de 
São José dos Campos
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Pastor José Anselmo Carvalho e Pastora Selma Carvalho comemoram juntos mais de 3 décadas de união; o 
culto de ação de graças reuniu amigos e familiares do casal

No dia 18 de maio de 
2024, foi comemora-
da na Igreja Família 

Plena, região central de São 
José dos Campos, interior 
de São Paulo, os 35 anos de 
casamento do Presidente do 
Conselho, Pastor José An-
selmo e da Pastora Selma. O 
culto foi ministrado pelo Pas-
tor Josué Gonçalves e reuniu 
amigos e familiares do casal. 
 
Mas foi exatamente no dia 27 
de maio de 1989, em que os 
dois se casaram e disseram 
sim um para o outro. Há mais 
de 3 décadas o senhor em 
sua infinita bondade os uniu 
em um propósito que eles 
nem imaginavam o que seria.  
 
Durante o culto de ações de 
graças, tivemos um tempo es-
pecial de Louvor, com músi-
cas cantadas há 35 anos atrás, 
trazendo a memória aquele 
dia inesquecível.
Com a presença de seus pais, 
e muitos outros familiares, 
pastores de várias cidades, e 
membros da Igreja Família 
Plena que foram pra abençoar 
seus pastores.
O convidado pra ministrar a 
palavra foi Pr Josué Gonçal-
ves, conhecido pelo ministério 
abençoado que tem com Fa-
mília e também mentor do Pr 
Anselmo na área de família.
Uma cerimônia linda, cheia da 
presença de Deus, todos que 
compareceram ficaram impac-
tados com a história do Pr An-

selmo e Pastora Selma, que se 
conheceram em Lorena atra-
vés de uma amiga da pastora 
Selma chamada Débora, que 
estudava com Pr Anselmo, e 
após apresentação começaram 
a escrever essa linda história 
de amor e família.
Seus 2 filhos Matheus Car-
valho, casado com Bianca 
Carvalho, casal já tem uma 
filha que em julho completa 
1 ano ( Elisa ) e Lucas Car-
valho , ainda solteiro, pres-
taram uma linda homenagem 
aos seus pais, foi emocionan-
te ver. Celebrar 35 anos de 
casamento nos dias de hoje 
precisa ser mesmo comemo-
rado, diz Pr Anselmo, que 
continua crendo nos Prin-
cípios e Valores da família. 
 
Em todos esses anos, sem dú-
vidas, existiram momentos 
difíceis, mas a misericórdia 
e a graça sempre estiveram 
sobre eles. Os sonhos daque-
le jovem casal, há 35 anos 
atrás que projetaram tantas 
coisas e muitas delas se con-
cretizaram. Deus já havia es-
crito tudo. Mas o maior bem 
que eles carregam consigo 
foram os frutos desse amor: 
 
Matheus Carvalho e Lucas 
Anselmo, seus filhos. Já se 
passou bastante tempo, tal-
vez o casal não se deu conta 
do tempo, do que viveram, 
mas com certeza hoje po-
dem olhar para trás e ver 
que com o amor, tudo é pos-

sível! principalmente com 
uma união na qual o cria-
dor Jesus Cristo abençoou. 
 
Comemorar 35 anos de casa-
mento é um marco significa-
tivo na jornada de um casal, 
e as Bodas de Coral repre-
sentam a celebração de déca-
das de amor, compromisso e 
cumplicidade. É um momen-
to para refletir sobre todas as 
promessas feitas no dia do ca-
samento e renovar os votos de 
amor e lealdade que os unem.
 
A cada ano de casamento, 
há uma representação sim-
bólica em forma de mate-
rial, e o coral, escolhido para 
marcar as bodas de 35 anos 
de casado, é um símbolo de 
beleza, resistência e profun-
didade, características que 
espelham a durabilidade e a 
intensidade do vínculo ma-
trimonial ao longo dos anos. 
 
Bodas? O que são?

A palavra “boda” tem origem 
no Latim com o termo “vota”, 
que pode ser traduzido como 
“promessa”. Desse significa-
do surgiu a relação com os 
votos matrimoniais. O obje-
tivo das bodas de casamento 
é renovar as promessas feitas 
no altar, assim como celebrar 
os anos de união do casal.  
 
As bodas costumam ser cele-
bradas tanto em uma festa para 
a família e amigos, de forma 
mais intimista, apenas para o 
casal, ou somente com a repre-
sentação da troca das alianças.  
 
Diferente da tradicional cele-
bração do casamento, não há 
um roteiro ou ritos específicos 
para essa celebração, ficando 
totalmente a critério do casal 
a forma que faz mais sentido 
para eles. Celebrar essa data é 
reafirmar o amor e o compro-
misso que o casal assumiu. 
 
Qual o significado 
das Bodas de Coral?
 
A escolha do coral para as 
Bodas de 35 anos simboliza a 

beleza, a resistência e a pro-
fundidade do relacionamento 
conjugal ao longo do tempo. 
Assim como o coral é forte e 
durável, a união matrimonial 
também deve ser resiliente e 
capaz de resistir aos desafios 
e adversidades que possam 
surgir ao longo dos anos. 
 
Como é tradição, cada ani-
versário de casamento é re-
presentado por um elemento, 
como os três metais come-
morativos  do bronze, prata 
e ouro, e neste caso, como 
o nome sugere, é o coral.  
 
Talvez as pessoas não sai-
bam, mas sempre foram atri-
buídas propriedades a esse 
animal marinho de cor cati-
vante, relacionadas à prote-
ção contra doenças e perigos. 
 
A formação do coral se dá por 
meio do acúmulo de sedimen-

tos. Dessa forma, ele ganha 
forma e uma durabilidade in-
tensa com o passar do tempo. 
Essa resistência simboliza a 
capacidade de suportar as ad-
versidades e os desafios que 
surgem ao longo da vida a 
dois. Se analisarmos, é assim 
que um casamento deve ser.
Outra característica a des-
tacar no mundo dos corais 
em oceanos, é que eles se 
caracterizam por viver em 
comunidade para se es-
palhar e criar grandes co-
lônias ao seu redor para 
subsistir através da coexis-
tência de seres semelhantes.  
 
Por isso, são o paradigma ideal 
de  um casal que, passados ​​35 
anos, formou a sua própria fa-
mília e que, unido, emerge sem-
pre face às adversidades, recor-
rendo à firmeza que estrutura e é 
a base dos seus alicerces.
 

Serve como um símbolo de 
que, assim como estes belos 
animais marinhos, o rela-
cionamento é feito de união, 
para que possa se estender no 
futuro como um belo recife 
de corais.
Normalmente, as bodas de 
coral são comemoradas com 
uma festa para os amigos ín-
timos e familiares, ou ape-
nas um jantar romântico. 
 
O principal objetivo das bo-
das de coral, assim como 
qualquer outra boda, é refor-
çar o sentimento e a promessa 
de união, amor e compromis-
so entre o casal.

Originalmente, era costume 
celebrar apenas as  bodas de 
ouro que são 50 anos de ma-
trimônio e as bodas de prata, 
25 anos. Mas, cada ano aca-
bou por ganhar o seu simbo-
lismo e comemoração.

Bodas de Coral: Casal de Pastores da Igreja 
Família Plena celebram 35 anos de matrimônio 
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Trabalhando com a vereadora Dulce Rita desde 2003, Rodrigo Marcondes se destaca por sua dedicação à saúde 
e assistência social “Hoje as maiores demandas na saúde são para cirurgias e exames”, afirma

Rodrigo Marcondes, co-
nhecido por sua dedica-
ção às questões sociais 

e à educação, é pré-candidato 
a vereador em São José dos 
Campos. Com uma vasta ex-
periência no serviço público, 
Rodrigo trabalha ao lado da 
vereadora Dulce Rita desde 
2003 e se destaca por seu com-
promisso com a população.
Nascido em São José dos Cam-
pos em 16 de maio de 1981, 
Rodrigo é filho de Eunice e 
Benedito Marcondes, sendo o 
segundo de seis irmãos. Sua 
formação educacional inclui 
estudos na EMEFI Possidônio 
José de Freitas e EE Elidia Te-
desco de Oliveira, além de pas-
sagem pela FUNDHAS. Ele é 
formado em Gestão Pública e 
atualmente está se especiali-
zando em Saúde Pública.
Rodrigo Marcondes, mais co-
nhecido como Rodrigo da Dul-
ce Rita, começou sua vida pro-
fissional na FUNDHAS, traba-
lhando no Paço Municipal e no 
Hospital Municipal até os 18 
anos. Posteriormente, ele atuou 
na subprefeitura de Eugênio 
de Melo antes de ingressar na 
equipe de assessoria da verea-
dora Dulce Rita, onde perma-
nece até hoje como Chefe de 
Gabinete. Sua experiência na 
Câmara Municipal abrange 
duas décadas, nas quais ele 

acumulou conhecimento pro-
fundo dos problemas enfrenta-
dos pelo município.

Compromisso com a Saúde

“A saúde sempre foi nossa 
prioridade. Trabalhando com 
a vereadora Dulce Rita, ve-
mos de perto as necessidades 
das pessoas e o quanto preci-
samos de mais agilidade, mais 
profissionais e uma maior hu-
manização nesta área,” afir-
ma Rodrigo. Ele conhece de 
perto as dificuldades enfren-
tadas pela população, espe-
cialmente no setor da saúde. 

“Hoje, as maiores demandas 
são para cirurgias e exames. 
Tem ressonância magnética 
que demora um ano e meio, 
dois anos. É muito tempo. A 
população precisa de mais 
agilidade,” enfatiza.
Uma experiência pessoal re-
forçou seu compromisso com 
a saúde. “Tive um problema 
de saúde em dezembro. Tive 
pancreatite. Fiquei muito 
preocupado porque não sabia 
a gravidade desta doença,” 
relata Rodrigo, destacando 
a urgência de melhorias no 
sistema de saúde de São José 
dos Campos.

Conexão com a 
Comunidade

De origem humilde, Rodrigo, 
além da FUNDHAS, estu-
dou em cursos oferecidos pela 
prefeitura. Ele começou sua 
vida profissional trabalhando 
na limpeza das ruas, o que lhe 
proporcionou uma conexão 
direta com as necessidades do 
povo. “Por ter contato com o 
povo diariamente, sei quais são 
as demandas sociais da popula-
ção. Há muito o que pode ser 
feito em nossa cidade,” avalia.
Rodrigo está constantemente 
em contato com a comunida-
de, ouvindo suas preocupa-
ções e buscando soluções. Sua 
atuação na Câmara permitiu-
-lhe acumular uma vasta expe-
riência e um profundo enten-
dimento das políticas públicas 
necessárias para promover o 
bem-estar da população.

Visão Política e Prioridades

Para Rodrigo, as principais ca-
racterísticas de um vereador são 
compromisso, seriedade, compe-
tência, conhecimento dos proble-
mas enfrentados pelo município, 
ousadia e a fiscalização do execu-
tivo. Suas bandeiras incluem saú-
de, educação, transporte e assis-
tência social. Ele reconhece que 
São José dos Campos enfrenta 
deficiências nessas áreas, além de 

habitação e políticas de emprego.
Rodrigo acredita na participação 
popular como essencial para a 
construção de políticas públicas 
eficazes. “Chamar a população 
para participar da construção de 
políticas públicas e ouvir os pro-
blemas trazidos pela população 
é fundamental para melhorar a 
situação,” destaca.

Avaliação da Câmara e do 
Governo Anderson

Rodrigo é crítico da atuação co-
nivente de parte da Câmara Mu-
nicipal com o executivo, mas 
elogia a forte oposição liderada 

pela vereadora Dulce Rita, que 
realiza um trabalho de fiscaliza-
ção e cobrança do prefeito. Ele 
também avalia que o governo 
Anderson peca pela falta de in-
vestimento em áreas essenciais.
Rodrigo Marcondes é uma figura 
respeitada na Câmara Municipal, 
com uma trajetória que combina 
conhecimento técnico e vivência 
prática. Seu compromisso com 
a saúde e as questões sociais, 
aliado à sua experiência e dedi-
cação, faz dele uma escolha forte 
para os eleitores que desejam ver 
melhorias significativas em São 
José dos Campos.
@rodrigodadulcerita

Conheça Rodrigo Marcondes, 
o Rodrigo da Dulce Rita

POLÍTICA

Entrevista com Rodrigo da Dulce Rita

Quem é Rodrigo?
•Nasceu em São José dos Campos. 
• Tem 43 anos (16/05/1981).
• Filho de Eunice e Benedito Marcondes. 
• Segundo filho de seis irmãos.

Escolaridade
• Estudou na EMEFI Possidônio José de Freitas e EE 
Elidia Tedesco de Oliveira.
• 1996 ingressou na FUNDHAS. 
• Formado em Gestão Pública e pós-graduando em 
Saúde Pública.

Atividade Laboral
• Entre 1996/1999 Trabalhou na FUNDHAS, Paço 
Municipal e Hospital Municipal até os 18 anos.
• No ano de 2000 e 2004 Atuou na Subprefeitura de 
Eugênio de Melo.
• Em 2005 integra a equipe de assessoria da 
vereadora Dulce Rita, na Câmara Municipal, 
atualmente como Chefe de Gabinete.

Características de um vereador
• Compromisso, seriedade, competência, 
conhecimento dos problemas do município, ousadia e 
fiscalização do executivo.

Bandeiras
• Saúde, educação, transporte e assistência social.

Deficiências do município 
• Saúde, educação, transporte, habitação, assistência 
social, política de emprego.

Como melhorar a situação
• Chamar a população para participar da construção 
de políticas públicas.
• Ouvir os problemas trazidos pela população.
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Eduardo Cury e Anderson Farias estão em corrida acirrada para saber quem levará o título de Prefeito de São 
José dos Campos em 2025; pesquisa estimulada e espontânea têm resultados diferentes

As eleições 2024 estão 
a todo vapor na maior 
cidade do vale do pa-

raíba. Pesquisas feitas por 
veículos de comunicação 
e institutos avaliou dois 
cenários de pesquisa: es-
pontânea e a estimulada. 
 
O Instituto Paraná Pes-
quisa divulgou dados in-
teressantes em que o ex-
-prefeito do município e 
ex-deputado federal, Edu-
ardo Cury (PL), lidera a 
preferência dos eleitores 
com 37,9% das intenções 
de voto na pesquisa esti-
mulada. Em contraparti-
da, quando são apresen-
tadas opções aos eleitores, 
e empata tecnicamente com 
Anderson Farias, atual pre-
feito de São José dos Cam-
pos, na pesquisa espontânea.  
 
Na atual gestão, o prefeito rece-
beu 9,6% de “ótimo” e 42% de 
“boa”. Foi considerada regular 
por 32,3%, ruim por 7,6%, 
e péssima por 7,3%.   A atu-
al gestão de Anderson Farias 
ainda foi aprovada por 70,7% 
dos eleitores e desaprovada 
por 26,6%. Outros 2,7% não 
souberam ou não opinaram. 
 
Já Eduardo Cury, comandou o 
município por dois mandatos, 
de 2005 a 2012. O atual pre-
feito assumiu a prefeitura em 

março de 2022, quando dei-
xou o cargo de vice-prefeito 
por força da renúncia do então 
prefeito Felício, que se afastou 
para concorrer como candida-
to a vice-governador na cha-
pa de Tarcísio, atual governa-
dor do estado de São Paulo. 
 
Eduardo Cury é candidato a 
prefeito em São José dos Cam-
pos. Créditos: Felipe Santos 
 
Pesquisa estimulada x es-
pontânea: Qual a opinião da 
população de acordo com o 

Instituto Paraná Pesquisa? 
Foram entrevistados pessoal-
mente 700 eleitores do municí-
pio de São José dos Campos, in-
terior de São Paulo entre os dias 

1 e 6 de maio de 2024. A pes-
quisa foi contratada pelo próprio 
instituto. Confiança: 95%. Mar-
gem de erro: aproximadamente 
3,8 pontos percentuais.

Estimulada
 
Se as eleições para Prefeito de 
São José dos Campos fossem 
hoje e os candidatos fossem es-
ses, em quem o(a) Sr(a) votaria? 
- Eduardo Cury (PL): 37,9%
- Anderson Farias (PSD): 21,1%
- Dr. Elton (União): 11,3%
- Wagner Balieiro (PT): 7,4%
- Marina Sassi (PSOL): 3,9%
- Toninho Ferreira (PSTU): 2,1%
- Wilson Cabral (PDT): 0,7%
- Nenhum/Brando/Nulo: 8%
- Não sabe/Não respondeu: 7,6%

Espontânea
Se as eleições para Prefeito de São 
José dos Campos fossem hoje, em 
quem o(a) Sr(a) votaria?  
- Anderson Farias (PSD): 5,7%
- Eduardo Cury (PL): 4,3%
- Dr. Elton (União): 2,1%
- Emanuel Fernandes (PSDB): 1,1%
- Wagner Balieiro (PT): 0,6%
- Dulce Rita (União): 0,4%
- Carlinhos Almeida (União): 0,3%
- Marina Sassi (PSOL): 0,1%
- Outros nomes citados: 0,4%
- Ninguém/Branco/Nulo: 5,4%
- Não sabe/Não respondeu: 79,4%
 

Cury publicou um pronuncia-
mento em suas redes sociais 
sobre os resultados das elei-
ções 2024. Confira:

“Essa pesquisa me traz uma 
enorme responsabilidade. Eu e o 
ex-prefeito Emanuel temos ava-
liado o quadro de São José com 
muito cuidado, para que agora 
em junho a gente possa trazer 
algumas alternativas para vocês 
relativas ao futuro da cidade”.
 
Cenário de acordo com pes-
quisa feita em conjunto pelo 
OVALE/SAMPI/ÁGILI
 
Anderson Farias, pré-candi-
dato à reeleição e atual pre-
feito de São José dos Cam-
pos, comentou no dia 05 de 
junho de 2024 os dados do 
levantamento Pesquisas so-
bre a corrida pelo Paço Mu-
nicipal, destacando o resul-
tado da pesquisa espontânea.  
 
Em comunicado aos veículos 
de comunicação, o prefeito 
destacou a importância desse 
resultado: “É gratificante ver 
que o trabalho da nossa ges-
tão está sendo reconhecido 
pela população. Estamos em-
penhados em fazer o melhor 
por São José dos Campos e 
esses números mostram que 
estamos no caminho certo.” 
 
O ex-prefeito de São José 
dos Campos, Felício Ramuth 
(PSD), também comentou sobre 
a pesquisa, elogiando a admi-
nistração de Anderson Farias:  
 
“É notável o trabalho realizado 
pelo prefeito Anderson Farias. 
Sua administração tem sido pau-
tada pela eficiência e compro-
misso com o desenvolvimento 
da cidade, o que se reflete nesse 
expressivo índice de aprovação”. 
 
Na pesquisa espontânea, An-
derson foi citado por 14,30% 
dos eleitores, seguido por Edu-

ardo Cury (PL), com 7,30%, 
Dr. Elton (União), com 3,30%, 
Wagner Balieiro (PT), com 
3%, o pastor Vanderlei das 
Graças (PRD), com 0,80%, 
o ex-prefeito Emanuel Fer-
nandes (PSDB), com 0,50%, 
Toninho Ferreira (PSTU) 
e a vereadora Dulce Rita 
(União), ambos com 0,30%.  
 
Os eleitores que não sabem 
ou não responderam somaram 
70,40%. A margem de erro é 
de 5,1 pontos percentuais, para 
mais ou para menos, o que ca-
racteriza empate técnico. O re-
sultado na espontânea também 
foi festejado nas redes sociais 
do PSD, partido de Anderson. 
 
No cenário estimulado con-
siderado mais provável, sem 
a presença da deputada esta-
dual Letícia Aguiar (PP), An-
derson aparece com 19,10% 
das intenções de voto, atrás 
do ex-prefeito Eduardo Cury 
(PL), com 36%. Completam 
a relação de pré-candidatos o 
ex-vereador Wagner Balieiro 
(PT), com 8,70%, o deputado 
estadual Dr. Elton (União), 
com 8,40%, o advogado To-
ninho Ferreira (PSTU), com 
2%, e o professor Wilson 
Cabral (PDT), com 0,70%.  
 
Aqueles que responderam que 
não votariam em nenhum dos 
pré candidatos somam 15,90% 
e os que não sabem ou não 
responderam foram 9,20%.  
 
No outro cenário, com Letícia 
Aguiar, Eduardo Cury (PL) lide-
raria com 37,30%, seguido por 
Anderson Farias (PSD), com 
18,90%, Wagner Balieiro (PT), 
com 9%, Dr. Elton (União), 
com 7,20%, Letícia Aguiar 
(PP), com 5,70%, Wilson Ca-
bral (PDT) e Toninho Ferreira 
(PSTU), ambos com 0,70%.  
 
Aqueles que responderam 
que não votariam em ne-
nhum dos pré-candidatos 
somam 12,90% e os que não 
sabem ou não responderam 
foram 7,50%. A Ágili Pesqui-
sas ouviu 400 pessoas entre 
os dias 29 e 31 de maio de 
2024. A margem de erro é de 
5,1 pontos percentuais para 
mais ou para menos, com 
índice de confiança de 95%.  
 
De acordo com o atual prefei-
to de São José dos Campos, a 
eleição ainda está “um pou-
co distante” e ele ainda “tem 

muito trabalho” pela fren-
te, no comando da cidade.  
 
“Estamos trabalhando, acor-
dando cedo, dormindo tarde, 
como todos nós, joseenses. 
Mas uma cidade melhor não 
se constrói só através do po-
der público municipal, e sim 
com muitos colaboradores, 
servidores, Poder Legisla-
tivo, Judiciário, as empre-
sas, o comércio, os serviços, 
as igrejas, enfim, cada um 

de nós contribui para que a 
gente possa ter uma cida-
de melhor, vamos continu-
ar trabalhando”, declarou.  
 
Anderson Farias é candidato 
à reeleição para prefeito em 
São José: Foto: Redes sociais 
 
Farias destacou ainda que, 
em pesquisas realizadas ano 
passado e esse ano, a avalia-
ção do governo municipal foi 
superior a 70% - a atualiza-
ção deste índice foi festeja-
da pela equipe de Anderson.  
 
“Isso culmina também com a 
pesquisa realizada, onde a mi-
nha gestão teve uma aprovação 
de governo de mais de 70%, do 
trabalho realizado, uma apro-
vação de mais de 83% entre 
ótimo, bom e regular, então 
isso mostra o nosso trabalho, 
que todos nós estamos reali-
zando. Então, agradeço mais 
uma vez por essa avaliação, 
por essa avaliação da qual o jo-
seense faz. Então, o meu muito 
obrigado”, concluiu o atual pre-

feito de São José dos Campos. 
 
Eduardo Cury e Ander-
son Farias: Grandes no-
mes políticos em foco en-
tre os eleitores de São José  
 
Ambos os políticos trabalha-
ram juntos pelo PSDB e admi-
nistraram São José dos Cam-
pos, de 2008 a 2012, período 
em que Farias foi Secretário 
de Administração e, logo de-
pois, de Transportes na gover-

nança de Eduardo Cury. Ter-
minando o mandato na maior 
cidade do Vale do Paraíba, 
Eduardo foi eleito deputado 
federal e levou o atual prefei-
to de São José para trabalhar 
como seu chefe de gabinete.  
 
Em 2022, Cury não conseguiu 
a reeleição para o Congresso 
Nacional. Em contrapartida, 
Farias se elegeu em 2020 como 
vice-prefeito na chapa coman-
dada por Ramuth. Em 2022 
assumiu o cargo principal.  
 
Por fim, tanto Anderson Farias 
quanto Felício Ramuth, dei-
xaram o PSDB. O atual pre-
feito de São José dos Campos 
foi para o PSD em janeiro de 
2022, enquanto Cury se filiou 
ao PL em abril deste ano. Com 
o atual cenário político, as 
eleições 2024 em São José dos 
Campos prometem um bom 
debate de ideias, com pré-can-
didatos mostrando propostas 
e planejamentos para a maior 
cidade do Vale do Paraíba e 
importante polo industrial.

A quatro meses das eleições, pesquisas mostram que a população 
está dividida entre dois candidatos para a Prefeitura de São José
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Shakespeare destaca-se por seu compromisso com a comunidade e sua abordagem próxima aos cidadãos – 
percorrendo os quatro cantos de São José
Líder cristão e futuro mé-
dico, a trajetória política de 
Shakespeare Carvalho reflete 
valores éticos e morais que 
inspiram uma nova geração 
de joseenses comprometidos 
com o bem-estar e qualidade 
de vida. Shakespeare Carva-
lho, carinhosamente conheci-
do como Shake, é mais do que 
um político, é um verdadeiro 
líder que caminha lado a lado 
com a comunidade de São 
José dos Campos. 
“Sou do povo, sempre ou-
vindo a população para fa-
zer ‘do jeito certo’. Gosto 
muito de andar pelos bairros, 
conversar e rever amigos”, 
enfatiza Shake, reafirmando 
seu compromisso com uma 
abordagem política transpa-
rente e centrada nas necessi-
dades reais das pessoas. Seu 
envolvimento próximo com 
a comunidade é evidente em 
cada passo que ele dá, sem-
pre buscando entender para 
compreender e agir, sem es-
quivar de mensagens refle-
xivas pautadas na fé cristã. 
“Não é todo mundo que vai 
entender o seu caminho. Mas 
tudo bem. Não é o deles, é o 
seu”, gosta de frisar.
Recentemente, Shake partici-
pou da Reunião de Mulheres 
na região sul, demonstrando 
sua preocupação com o bem-
-estar e a proteção das mu-
lheres.  Além disso, Shake 
percorreu os bairros da re-
gião sudeste, muitas vezes 
esquecida pelo poder públi-
co, participando de reuniões, 
conversando e trocando ex-
periências com os moradores. 
Sua presença na região leste 

também foi marcante, onde 
visitou casas e comércios, 
mostrando seu compromisso 
em estar próximo da realida-
de das pessoas.
A preocupação de Shake com 
o futuro da cidade é evidente 
em suas ações. Ele participou 
de conversas com grupos de 
mães sobre as necessidades 
das crianças com autismo e 
TDAH, demonstrando sensi-
bilidade e interesse em ques-
tões que afetam diretamente 
as famílias de São José dos 
Campos. “Nada substitui o 
trabalho e estar próximo das 
pessoas, principalmente em 
questões como saúde e nossas 
crianças, que são o futuro de 
São José”, afirma Shake. 
Sua atuação política não se 
limita apenas aos bairros, 
comércios e residências. 
Shake também tem marcado 
presença em cultos, percor-
rendo os quatro cantos da 
cidade e recebendo a popu-
lação. “Andar, conversar, 

ouvir e conhecer de perto as 
necessidades de cada um”, 
enfatiza ele, destacando a 
importância de uma lideran-
ça comprometida e próxima 
das pessoas que serve.
Com uma trajetória política 
pautada pela transparência, 
eficiência e compromisso co-
munitário, Shake representa 
uma nova geração de líderes 
comprometidos com os valo-
res cristãos e com o progres-
so de São José dos Campos. 

“Acredite em si e lute pelo 
que deseja, nossas maiores 
conquistas são alcançadas 
com perseverança”, conclui 
Shake, inspirando todos aque-
les que buscam uma liderança 
autêntica e dedicada ao servi-
ço público.

Trajetória

Shake iniciou sua jornada 
como assessor de parla-
mentares estaduais e fede-

rais, mostrando desde cedo 
seu comprometimento com 
a sociedade. Em 2012, foi 
eleito vereador com expres-
sivos 7.856 votos, marcan-
do o início de uma carreira 
política pautada pela trans-
parência e eficiência. Sua 
atuação incisiva na gestão 
pública resultou na devo-
lução de mais de R$ 6 mi-
lhões aos cofres públicos, 
demonstrando seu compro-
misso com a transparência 

e a responsabilidade fiscal.
Seu reconhecimento culmi-
nou na disputa pela prefeitu-
ra, onde conquistou o apoio 
de mais de 42 mil eleitores, 
confiantes em sua capaci-
dade de liderança e visão 
para o futuro da cidade. Seu 
lema, “Com a mesma cora-
gem, agora mais experien-
te”, reflete seu compromisso 
contínuo com a melhoria 
constante e o aprimoramen-
to de suas ações.

Do jeito certo, ouvindo a 
população com fé na caminhada!

Cury e Shake andam pela cidade
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O mercado fitness também está se adaptando ao crescimento do público evangélico no Brasil. Ambientes 
segmentados atraem cristãos que se sentem incomodados com as práticas das academias tradicionais

O mercado fitness também 
está se adaptando ao 
crescimento do público 

evangélico no Brasil. Cresce 
a cada dia, no país, o número 
de “academias gospel”, volta-
das para clientes cristãos que 
não se sentem à vontade no 
ambiente das academias tra-
dicionais. Nelas, a  trilha so-
nora com músicas seculares é 
substituída por louvores, são 
realizadas ministrações e tem 
até sala de oração. O objetivo é 
afastar os costumes mundanos.

Em Curitiba, no Paraná, a 
academia “Sou Mais de Cris-
to” já tem 12 unidades. O es-
tabelecimento, que viralizou 
nas redes sociais, define-se 
como “um refúgio onde a 
busca pela saúde e o equilí-
brio encontram seu propósito 
mais elevado”.

A “Holy Spirit“, de Barue-
ri, em São Paulo, intitula-se 
como uma “academia Cristã 
que cuida do seu Corpo, Alma 
e Espírito”e tem como propó-

sito principal acolher pessoas, 
segundo destaca o proprietá-
rio, Leonardo Vinícius.
Leonardo enfatizou que 70% 
dos clientes são evangélicos, 
e que existe um outro público 
que é simpatizante. Além de 
acolhimento e amor, a acade-
mia celebra culto aos sábados, 
tem sala de oração e promove 
palestras com ênfase na alma.

“Os cultos são realizados aos sá-
bados, uma vez por mês, quan-
do a academia está fechada para 

treino, mas temos um projeto de 
ampliação, no qual os cultos se-
rão realizados simultaneamen-
te”, conta o empresário.

A “Regina Sarango Acade-
mia“, de Ipatinga (MG), é des-
tinada ao público feminino. 
A empresária e bacharel em 
Educação física Regina Sa-
rango  conta que a motivação 
para abrir o empreendimento 
foi ter um local que permitisse 
às pessoas treinar ao som de 
louvores e adoração. 

“É uma academia cristã para mu-
lheres. Temos eventos voltados 
para mulheres. Em dias especí-
ficos, convidamos pregadoras e 
ministras de louvor,e as nossas 
aulas coletivas são encerradas 
com pedidos oração. Oramos, 
intercedemos, e isso faz parte do 
dia a dia da academia”, comenta. 

“A grande maioria do nosso 
público é formada por mulhe-
res evangélicas, mas nós não 
limitamos a isso. Pelo tipo de 
serviço que a gente oferece, 

muitas pessoa se identificam. 
Muita gente precisa treinar, 
porque gosta e para cuidar da 
saúde, que é templo do Espí-
rito Santo, mas não consegue 
suportar um ambiente que não 
seja com músicas cristãs. Te-
mos irmãs do círculo de ora-
ção que participam e, durante 
as aulas de ginástica, louva-
mos e nos divertimos”, conta.

Regina ressalta que a aca-
demia não é restrita ao pú-
blico evangélico.

Academias gospel: louvor e sala de 
oração para afastar maus costumes
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coluna

Social
Café do Conselho de Pastores de São José dos Campos

Mikkio, José Antônio, Igor Bernardes e Rosivaldo Merloto

José Antônio, Anselmo de Carvalho, Júlio Vertullo, Rosivaldo Merloto, Marcos, Fabiano Ivaldo e Leno Silva

Esrom Cruz, Wagner Bonfim, José Antônio, Vereador Marcelo Garcia, Diego Tavares e Pr. Fábio Alan

José Antônio e Jonathan

Eliseu Ribeiro

José Antônio e Leno Silva

Simei Coelho e José Antônio

José Antônio, Marcos, Fabiano Ivaldo e Leno Silva

Zeni Almeida, José Antônio, Júlio Vertullo, Rosivaldo Merloto

José Antônio e Marcelo Garcia

José Antônio, Jefferson Passos
 e Fabiano Ivaldo

Rico Basano e José Antônio

Inês e José Antônio

Eliseu Ribeiro, José Antônio, 
Angela Valadao, Betânia Ribeiro

Rodrigo, José Antônio, Warley 
Augusto e Jéssica CamposAgnaldo, Gilson, Arnaldo, José Antônio, Cleber e Alexandre
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